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			Prefácio

			Queria falar contigo hoje sobre dois princípios fundamentais para qualquer um que queira criar filhos fora da média. E o primeiro conceito é justamente esse, o que é ser a média e o que é ser fora da média.

			No livro O milagre da manhã, foi revelada uma pesquisa perturbadora. Um grupo de pessoas foi acompanhado durante os seus 40 anos de vida profissional. Ao final, a pesquisa constatou que, a cada 100 pessoas, 95 ou tinham morrido, ou precisavam continuar trabalhando (não porque queriam, mas por que precisavam), ou dependiam da ajuda de um parente ou do governo para sobreviver.

			Apenas 4 em cada 100 pessoas conseguiam se manter de forma independente na terceira idade e somente uma única tinha liberdade financeira para realmente “curtir a aposentadoria”.

			É triste dizer isso, mas neste caso ser a maioria mostra um futuro nada atrativo. Não sei você, mas eu não quero na minha aposentadoria estar morto, dependendo de governo ou outras pessoas para sobreviver e, acho que você vai concordar, também não queremos isso para nossos filhos.

			O segundo princípio fundamental tem relação direta com uma frase que provavelmente você já ouviu em algum lugar, que é a pergunta de que mundo nós deixaremos para nossos filhos. Entretanto, existe uma outra forma de ver essa mesma questão, uma forma que foi repetida recentemente por Mário Sergio Cortella, um dos melhores filósofos brasileiros da atualidade. Ele afirmou que “o mundo que vamos deixar para os nossos filhos depende dos filhos que vamos deixar para o nosso mundo”.

			É um fato que o mundo em que vivemos hoje é fruto das decisões tomadas pelas gerações anteriores, e o mundo que existirá num futuro próximo será reflexo das decisões da nossa e das próximas gerações. Ou seja, como pai e ser humano que sou, isso fez todo sentido para mim e confesso que quero muito que o mundo se torne um lugar cada vez melhor para se viver.

			A maioria de nós foi treinada por pessoas que não tinham e nem nunca conseguiram sair daquela assustadora média que já mencionei. Ou seja, em muitas famílias o ciclo vem se repetindo há algumas gerações.

			É justamente por isso que temos a divina e desafiadora responsabilidade de quebrar esse padrão primeiro em nós e depois treinando nossos filhos e a próxima geração de forma que eles não reproduzam os erros das gerações anteriores. Se não, as chances de nós e eles acabarem colhendo os mesmos resultados é enorme.

			A boa notícia é que podemos quebrar essa estatística e você já está dando um primeiro grande passo nessa direção, que é justamente a decisão de ler este livro que está agora em suas mãos, um conteúdo com conceitos e ensinamentos claros e verdadeiramente práticos, que tem potencial de mudar profundamente a sua vida e a dos seus filhos.

			Enquanto escrevo aqui para você, a Paty, minha esposa, está preparando o café da manhã e literalmente agora ela me viu aqui digitando e me disse: “Que incrível, meu lindo, você aí escrevendo o prefácio do livro da Marcia, uma pessoa que foi tão fundamental na sua trajetória.”

			Bom, primeiro preciso destacar que a expressão “meu lindo” representa o gosto dela e certamente está longe de ser uma unanimidade. Segundo, preciso concordar com ela sobre a honra de escrever o prefácio deste livro. A Marcia foi a primeira pessoa que abriu as cortinas do mundo do coaching e do desenvolvimento pessoal para mim, minha vida nunca mais foi a mesma depois de ter sido treinado por ela.

			Eu espero sinceramente que você siga na leitura deste livro, para que ao final dele você tenha os recursos necessários para criar filhos verdadeiramente fora da média, para que eles tenham uma vida abundante, farta e que possam contribuir substancialmente para fazer do mundo um lugar melhor.

			Para terminar, vou fazer uma previsão de futuro. Se você topar seguir adiante na leitura deste livro, estou convencido de que além de ser uma pessoa melhor, além de se tornar um pai, uma mãe ou um educador melhor, você provavelmente passará a fazer parte de uma lista de pessoas muito especial, uma lista da qual eu já faço parte: a lista das pessoas que tiveram suas vidas tocadas e que hoje são gratas pela existência da Marcia Belmiro.

			Boa leitura, um abraço apertado e vamooooooooo!

			Geronimo Theml

			Introdução

			Felicidade é a palavra com que quero iniciar este livro. 

			Há 38 anos nasceu minha primeira filha, Ana Clara, fruto de uma gestação muito desejada. Sua pele muito alva e cabelos clarinhos definiram o nome Clara. Muito cedo falou, as palavras brotavam no seu crescente vocabulário com extrema facilidade, antes dos 5 escrevia e até poema arriscou aos 6 anos. Hoje essa filha transforma em textos claros, bem pontuados, com extremo cuidado e respeito a nossa caprichosa língua portuguesa, a profusão de ideias que povoam minha mente cognitiva e emocional sobre os temas família, infância, educação e desenvolvimento humano. 

			Este livro é a reunião seletiva dentre mais de 500 artigos que fomos disponibilizando durante os últimos 4 anos no Blog do ICIJ – Instituto de Crescimento Infantojuvenil (https://institutoinfantojuvenil.com.br/blog/).  O mais bacana é que cada artigo que foi criado e depois revisado para constituir este volume foi concebido em meio a muito debate entre nós duas. A essa altura Ana Clara, vivendo a intrigante experiência da maternidade, berrava e derramava suas naturais dificuldades práticas que enchem o dia (e muitas vezes a noite) de uma jovem mãe. 

			Esses debates eram incríveis, e quem nos assistia tinha a impressão de que estávamos a discutir porque sua prática de mãe estreante fazia, muitas vezes, contraponto veemente às minhas visões e entendimentos ora teóricos, ora resultantes de quem já criou três filhos e que acompanhou número incontável de crianças e pais no consultório de psicologia clínica e nas inúmeras escolas por onde lecionei e fiz a orientação psicopedagógica.  

			Na verdade, cada artigo nos proporcionou mais do que um debate conceitual, nos permitiu redimensionar nossa relação de mãe e filha, revisitar experiências mútuas, em alguns momentos abrir minha percepção e, em outros, ajudá-la no encontro de soluções para tudo que estava vivendo com os filhos gêmeos, hoje com 6 anos, com que foi agraciada. 

			Ao escrever os artigos, pudemos nos reescrever, algumas vezes nos perdoar, e principalmente, conseguimos somar ideias, entendimentos e percepções de gerações diferentes sobre temas decisórios na constituição das próximas gerações.

			Foi o propósito que desde sempre acalanta meu coração, de contribuir com informações relevantes para a reconexão de famílias e restauração das escolas, que instigou nós duas a selecionar pesquisas sérias e dados estatísticos confiáveis que permeiam este livro. E foi o mesmo propósito que nos levou a escolher temas delicados, por vezes polêmicos, e a discorrer sobre eles com naturalidade e simplicidade para ajudar você que é mãe, pai, avô, avó, professor, psicólogo, pediatra e profissional que lida com infância e adolescência no seu dia a dia.  

			Em síntese, posso dizer com enorme felicidade que este livro foi criado pela minha família para ajudar a sua família. 

			Boa leitura!

			Os pais e os filhos

			Cinco frases comuns que não devem ser ditas a uma criança

			“Você só faz besteira” (e variantes como “você não vai conseguir”; “você é desastrado”)

			Esse tipo de frase, especialmente quando é dita pelos cuidadores principais (em geral, mães e pais) tem um peso enorme. A criança necessita da validação externa para criar sua autoimagem. Os adultos, ao dizerem coisas assim, demonstram que dão mais atenção às atitudes erradas do que às certas. Como a criança busca atenção continuamente, pode acreditar que qualquer atenção é melhor que atenção nenhuma e passar a agir mal de propósito. 

			Quando seu filho derrubar algo, que tal dizer: “Tudo bem, vamos limpar a sujeira juntos. Da próxima vez tenho certeza de que você pode levar seu copo até a mesa sem acidentes.”

			“Por que você não é responsável como seu irmão?”

			Ao dizer isso, o adulto não atinge o objetivo de estimular o filho a se esforçar para ser melhor. Ao contrário, a frase causa ciúme, inveja e sentimento de inadequação. Adele Faber e Elaine Mazlish, autoras de Irmãos sem rivalidade, chamam a atenção para outro aspecto: os prejuízos causados pelos rótulos. 

			“Sentir que o irmão é o preferido dos pais gera raiva e dor, que muitas vezes se prolongam pelo resto da vida. Ser alvo de comparações na esfera familiar traz mágoas e pode fazer com que a pessoa seja constantemente associada a um papel fixo. Livrar-se desse rótulo requer muito esforço.” 

			Elas vão além, e afirmam que qualquer rótulo é ruim (mesmo que seja “elogioso”, como “você é bonzinho”, “você não me dá trabalho nenhum”).

			“Não chore” (e variantes como: “isso não tem importância”; “não é para tanto”; “chorando assim você parece um bebê”)

			Quando a criança se chateia “sem motivo” (isto é, quando os adultos não compreendem o motivo), os pais têm tendência a dizer esse tipo de frase com o intuito de acalmar o filho. No entanto, o resultado é que isso confunde a criança, fazendo-a pensar que o que sente não é real.

			“Se não comer tudo, vai ficar sem sobremesa”

			É normal que os pais se preocupem com a alimentação dos filhos, pois, em última análise, se trata da sobrevivência da criança. No entanto, a obrigatoriedade de “raspar o prato” ensina à criança que sua autorregulação de saciedade é falha. E mais: que a refeição é a parte ruim, o obstáculo a ser enfrentado para chegar à recompensa (a sobremesa). 

			Uma opção é substituir esta frase por: “Entendo que você queira comer doce, mas em nossa casa a alimentação segue uma ordem, e a refeição vem antes da sobremesa”.

			“Na sua idade, eu…” (ou “no meu tempo…”)

			Sabe aquela história de que tudo passa? Pois bem, seu tempo de criança já passou. Talvez por isso você tenha esquecido que naquela época os alunos obedeciam aos professores, mas que estes aplicavam castigos físicos para obter “respeito”. Os tempos hoje são outros, e seu filho não é você. Usar a própria régua para medir o outro invariavelmente gera frustração em ambas as partes.

			É possível encontrar o meio-termo entre a permissividade e o autoritarismo?

			Muitos pais e mães se sentem numa eterna “corda bamba” entre a condescendência excessiva e a intransigência total na relação com os filhos. Em primeiro lugar, é importante esclarecer que a autoridade da família é função do adulto. Essa autoridade, no entanto, não é arbitrária nem significa que deva haver uma relação de imposição dos pais sobre os filhos. 

			Quer dizer apenas que o adulto tem prontidão neurofisiológica, devido ao pleno desenvolvimento do neocórtex, para definir os princípios e valores a serem seguidos pelo sistema familiar e, assim, torna-se capaz de expor os limites nas relações familiares e nas relações dos membros desse sistema com o ambiente externo. A criança é convidada a se envolver no processo, na medida de sua prontidão psicológica e maturação cognitiva.

			A partir daí, propomos alguns balizadores (não são dicas, tampouco regras), para auxiliar você a encontrar seu estilo próprio de educar com respeito, propiciando entendimento e conexão em seu ambiente familiar.

			1. Defina combinados de comum acordo.

			•  Confie em seu filho; apesar da pouca idade, acredite, ele é capaz de dar sugestões viáveis para as questões do dia a dia.

			•  Exponha a situação difícil que esteja acontecendo (ex.: “Na hora do banho você diz que já vai, mas continua brincando.”).

			•  Faça perguntas sobre COMO isso poderá ser resolvido da próxima vez.

			•  Aguarde as respostas da criança (repare que não está em questão tomar ou não tomar banho, mas COMO será esse banho – daqui a 10 minutos; com os bonecos; quando terminar a partida do jogo).

			•  Nesse brainstorming, anote todas as ideias que surgirem.

			•  Definam juntos o que realmente será feito, então.

			•  Anotem os combinados que foram decididos em conjunto.

			•  Importante: quando a criança participa da solução, sua adesão é muito maior.

			•  Os combinados estabelecidos na família devem ser seguidos por todos. Ou seja, não adianta dizer que é preciso cuidar da casa quando os adultos deixam tudo bagunçado. A criança não aprende pelas palavras, mas pelo exemplo.

			2. O limite, quando dado, deve ter fundamento e lógica.

			•  Vale a pena pensar: “Estou dizendo ‘não’ por que isso realmente importa ou por outro motivo qualquer?” O não desnecessário fica descaracterizado, sem sentido, o que confunde a criança.

			•  Se há clareza sobre a motivação do não, ele deve ser mantido, independentemente da insistência da criança.

			3. Depois de uma situação de conflito ocasionada por um limite necessário, é preciso voltar ao assunto com a criança.

			•  Como diz a educadora parental Elisama Santos, em seu livro Educação não violenta, “não se ensina a nadar a quem está se afogando”, isto é, só quando o momento de estresse já passou é possível para a criança entender verdadeiramente as causas do que aconteceu.

			4. Não é porque a criança compreendeu o limite dado que aquela situação nunca mais vai acontecer.

			•  Pelo contrário, o mais provável é que seja necessário repetir muitas vezes os mesmos combinados feitos anteriormente. Isso não quer dizer que a criança esteja querendo irritar os pais ou testá-los, apenas que a criança ainda não possui critérios claros e definidos devido ao neocórtex, que ainda está em processo de desenvolvimento, o que de certa forma interfere na consolidação da memória.

			•  “Ele [o neocórtex] é uma das últimas partes do cérebro a se desenvolver, e permanece em constante construção durante os primeiros anos da vida”, dizem Daniel Siegel e Tina Payne Bryson, no livro O cérebro da criança.

			•  Para ajudar a criança a lembrar dos combinados, escolha uma palavra-chave (como “sapatos” quando for preciso botar os calçados e sair, “dentes” para a hora de escová-los etc.).

			5. O limite é importante, mas pode ser dado de maneira lúdica.

			•  Elisama Santos analisa: “Filhos são um chamado para sermos mais divertidos, criativos e alegres.” Como exemplo, a voz nervosa e irritada poderia ser substituída por uma voz imitando robô – ou dinossauro, ou personagem de desenho animado, o que for do interesse da criança.

			Como a superproteção interfere na formação da criança?

			É comum que pais e mães tenham dúvidas sobre a prontidão da criança para tomar decisões (pequenas e grandes), para compreender situações difíceis e até para fazer atividades – desde ajudar na arrumação da casa a passar o fim de semana num acampamento com outras crianças, ainda que sob os cuidados de adultos. Sem saber como agir, às vezes a solução encontrada é proteger a criança visando garantir sua segurança. 

			A questão é que, dependendo da dose, esse cuidado pode se transformar em superproteção. Nesse caso, o que era remédio vira veneno e prejudica o desenvolvimento saudável do pequeno.

			Às vezes os pais superprotegem para evitar que os filhos passem por situações traumáticas e dolorosas sofridas por eles na infância, como por exemplo bullying e violência, quando, na verdade, a melhor contribuição que o adulto pode dar é alertar as crianças sobre os possíveis perigos, dar suporte emocional nos momentos difíceis, mas principalmente permitir que vivam as próprias experiências e, a partir daí, construam seu aprendizado.

			D. W. Winnicott cunhou o termo “gesto espontâneo” relacionado ao impulso pessoal, ao “verdadeiro self em ação” do indivíduo, presente desde a fase de bebê. Quando os pais não dão espaço ao gesto espontâneo, condicionando o filho à aprovação do adulto, extinguem a possibilidade da experimentação da dor, dos próprios limites, mas também da alegria, de descobrir suas potências e comemorar suas conquistas.

			 Em uma pesquisa1 realizada na Universidade de Minnesota, nos Estados Unidos, provou-se que crianças com pais controladores enfrentam maior dificuldade em se desenvolver no meio social e escolar. Segundo Nicole B. Perry, PhD e principal autora do estudo, toda criança precisa aprender a administrar suas emoções e seu comportamento, e a fiscalização excessiva dos pais limita esse crescimento.

			Os pesquisadores acompanharam 422 crianças no período de oito anos, quando elas tinham 2, 5 e 10 anos de idade. O processo consistiu em monitorar o comportamento dos pequenos diante de atividades rotineiras como brincar, limpar os brinquedos, fazer os deveres etc. A interação dos pais com os filhos, simulando como todos fariam se estivessem em casa, também foi observada e avaliada, assim como o feedback regular dos professores a respeito do desempenho e da realização de ações em sala de aula. 

			Perry e sua equipe descobriram que as crianças controladas excessivamente pelos pais aos 2 anos de idade tiveram a regulação emocional prejudicada quando chegaram aos 5. Já as crianças de 5 anos com maior autorregulação emocional tiveram menos probabilidade de ter problemas emocionais, desenvolveram melhor as habilidades sociais e apresentaram menos dificuldades de aprendizado aos 10. 

			“Nossas descobertas ressaltam a importância de educar os pais, muitas vezes bem-intencionados, sobre o apoio à autonomia das crianças para lidar com os desafios emocionais”, afirma Nicole B. Perry.

			Como os pais podem auxiliar os filhos no processo de desenvolvimento saudável? 

			Não há um manual, mas existem padrões e critérios que auxiliam nesse processo, de modo que os pais entendam a importância de incentivar a autonomia na infância, dentro da maturidade própria a cada idade. As crianças podem e devem ser estimuladas a desenvolver atividades que vão contribuir para seu desenvolvimento emocional, social e cognitivo em prol da construção da própria independência futura.

			Você que é mãe, pai ou cuidador não precisa se sentir só e perdido nessa jornada porque existem técnicas e ferramentas que podem auxiliar os pequenos nesse processo e orientar você a ter uma abordagem diferente; que geram conexão entre pais e filhos, efeitos positivos na rotina familiar e auxiliam as crianças a compreender as situações da vida com responsabilidade, equilíbrio emocional e cuidado consigo.

			Autonomia no dia a dia 

			Veja, a seguir, atividades domésticas que as crianças são capazes de fazer, de acordo com cada idade:

			2 - 3 anos:

			•  Organizar os brinquedos;

			•  Colocar a roupa suja no cesto; 

			•  Levar o prato até a pia.

			4 - 5 anos:

			•  Arrumar a cama;

			•  Ajudar a guardar parte da louça;

			•  Regar as plantas;

			•  Separar o lixo reciclável;

			•  Guardar alimentos no armário.

			6 - 8 anos:

			•  lavar e secar a louça;

			•  passar aspirador;

			•  preparar lanches fáceis;

			•  arrumar a mesa;

			•  ajudar a pendurar a roupa no varal;

			•  ajudar a cuidar dos animais de estimação;

			•  fazer os exercícios e tarefas escolares;

			•  dobrar e guardar roupas.

			9 - 10 anos:

			•  Ajudar no preparo das refeições;

			•  Varrer o chão;

			•  Lavar o quintal;

			•  Colocar a roupa na máquina de lavar. 

			Meu filho pega coisas que não são dele, o que fazer?

			Uma canetinha diferente apareceu na mochila do filho. Os pais, alarmados, já pensam em mil coisas ao mesmo tempo: “será que isso já aconteceu outras vezes e não percebemos?”, “o que significa?”, “devemos dar uma bronca e deixar de castigo?”, “é preciso buscar a ajuda de um psicólogo?”, e o pior dos pensamentos: “meu filho é um ladrão?”.

			“Até os 4-5 anos, a criança ainda não tem a noção clara de bem e mal, portanto não há essa percepção de furto. Nessa fase, a criança pode pegar o que não é seu porque gosta de determinado objeto e quer tê-lo para si, simplesmente. Nesse caso não há razão para se preocupar. Mas os pais não devem ser indiferentes ao fato, tampouco tratá-lo com demasiada severidade. É importante conversar com a criança, explicando que as pessoas se sentem tristes quando ficam sem algo de que gostam. Além disso, incentivá-la a devolver o objeto e pedir desculpas”, orienta a psicóloga Adriana Campos.

			Depois da primeira infância, quando já passou a fase de egocentrismo natural, as crianças podem ter esse tipo de comportamento já sabendo que se trata de algo errado, mas, como pequenos cientistas da vida cotidiana que são, é possível que queiram testar o que acontece como consequência. Outra hipótese é que este seja um pedido (inconsciente) de limite por parte dos pais.

			Quando é um problema?

			Uma minoria dos casos pode ser, sim, preocupante. Estima-se que entre a população adulta a prevalência de cleptomaníacos seja de 5%, e os casos entre crianças são ainda mais raros. No entanto, os pais precisam sempre estar atentos aos sinais de que há algo errado.

			No artigo “Cleptomania: quem roubou o meu afeto”2, Otacílio José Ribeiro discute a cleptomania infantil. O psicanalista cita Winnicott ao afirmar que “a criança que rouba algo não deseja o objeto roubado, e sim a mãe sobre a qual acredita ter direito”. Ele explica que a cleptomania é designada como roubo impulsivo:

			“Para a psicanálise, esse é um mecanismo de autocompensação de origem psíquica, que pode começar na infância, no momento em que o indivíduo se percebe em um contexto de falta de afeto, que acaba gerando uma ansiedade desenfreada, culminando no desencadeamento da situação patológica, na qual prefere ser punido a ser ignorado.”

			Independentemente da situação, saiba que a punição é uma medida ineficaz. Castigos ou humilhações (especialmente públicas) não promovem entendimento nem mudança de comportamento. Pelo contrário, quando os pais agem dessa forma a criança pode “carregar” isso até a idade adulta como uma questão não resolvida. 

			Ao perceberem que o filho pegou algo escondido de alguém, é importante conversar com ele e tentar entender qual necessidade de afeto não atendida motivou a ação. De modo geral, isso faz com que tal comportamento não tenha mais necessidade de ser repetido. Caso não resolva, o ideal é buscar ajuda especializada com um psicólogo infantil.

			Cinco motivos para brincar com os filhos

			Momentos em família são oportunidades de conexão e auxiliam de diversas formas a crianças e adultos. 

			Confira, a seguir, cinco motivos para brincar com as crianças (mais três bônus certeiros):

			1. Brincar produz aumento da ocitocina, da endorfina e da dopamina. 

			A ocitocina é o “hormônio do amor”, e sua liberação cria um ambiente de conexão profunda (é ela a responsável pelas contrações do parto e pela ejeção de leite durante a amamentação). A endorfina gera sensação de bem-estar e melhora o humor (é associada à prática de atividades físicas) e a dopamina, relacionada a atividades com propósito verdadeiro, é uma das principais fontes de prazer nos seres humanos. 

			Esses hormônios são ativados em crianças e adultos enquanto estão brincando de verdade. Ou seja, para que isso aconteça é necessário entrega e genuína participação de ambas as partes (não adianta ficar apenas “de corpo presente”).

			2. Na brincadeira em família, a construção das regras auxilia na socialização.

			Além disso, é um estímulo à interação entre pessoas e à convivência harmoniosa. Aqui mais uma vez o benefício é para todos, sobretudo para os indivíduos com estilo de comportamento reservado e tímido, porque na interação eles conseguem expor a si mesmos, seus pontos de vista e sentimentos.

			3. A brincadeira é a atividade básica da criança. 

			É nela que os pequenos elaboram suas questões, organizam o raciocínio e fazem a junção de conhecimentos de fontes diferentes, gerando aprendizado – que pode ser usado em diversas esferas da vida, inclusive na idade adulta (habilidade de resolver problemas e de negociação, só para citar alguns exemplos).

			4. Auxilia a transicionalidade da criança. 

			Winnicott postulou que brincar é o fenômeno transicional dos pequenos. Para este estudioso, objeto transicional é aquele que tem caráter de intermediação, que gera um elo entre o mundo interno e externo da criança. Na prática, funciona assim: ao pegar um brinquedo – que é concreto –, quem brinca coloca ali algo de subjetivo, de seu. Isso auxilia a criança a sair do egocentrismo (natural do início da vida) e a caminhar em direção a seu amadurecimento.

			5. Estímulo à criatividade. 

			De acordo com a Cepal (Comissão Econômica para a América Latina e Caribe), 65% das crianças de hoje terão empregos que ainda não existem. Assim, o exercício de construção do mundo de “faz de conta”, quando aprendido na infância e usado por toda a vida, se torna cada vez mais essencial.

			•  Bônus 1: se você não estiver com vontade de brincar, não precisa se forçar. A brincadeira é para ser interessante para a criança, também para o adulto. Se agora não é a melhor hora, deixe para depois, sem culpa.

			•  Bônus 2: não sabe do que brincar? Que tal ensinar a seu filho as brincadeiras preferidas de sua infância? As melhores brincadeiras não envelhecem e agradam a todas as idades.

			•  Bônus 3: não tem tempo? Que tal ter uma atitude brincante nas tarefas do dia a dia? Cortar o sanduíche do lanche em formato de flor, falar com a voz do personagem preferido da criança, promover uma corrida até a portaria do prédio na hora de ir para a escola. Qualquer ambiente é propício ao brincar espontâneo

			Como saber se seu filho está sofrendo bullying?

			De acordo com estudo da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) realizado com 48 países, a incidência de bullying no Brasil é duas vezes maior que a média internacional. 

			Na Pesquisa Internacional sobre Ensino e Aprendizagem 2018 (Talis, na sigla em inglês), 28% dos diretores de escolas brasileiras do ensino fundamental responderam que a prática ocorre semanalmente ou diariamente nas instituições (a média mundial é de 14%). A questão é tão grave que, no país, o 7 de abril foi definido como Dia Nacional de Combate ao Bullying e à Violência na Escola.

			Recentemente, pesquisadores das universidades de Lancaster, no Reino Unido, de Wollongong e de Sydney, na Austrália, publicaram um estudo que acompanhou jovens durante mais de uma década. Eles concluíram que o bullying durante a adolescência causa traumas que perduram até a idade adulta. 

			As vítimas tinham 40% mais chances de sofrer de algum distúrbio mental dez anos depois, e eram 35% mais propensas ao desemprego. Aqueles que sofreram intimidação ou discriminação de forma persistente ou violenta tiveram as piores consequências na vida adulta. 

			Bullying virtual

			O cyberbullying – definido pela ONG SaferNet Brasil como “ato de insultar, humilhar e praticar violência psicológica repetitiva e persistente, provocando intimidação e constrangimento de crianças e adolescentes por meio da internet ou dos dispositivos móveis” –  também preocupa no país. 

			De acordo com uma pesquisa3 feita pelo Unicef em 2019 com jovens de 30 países, o Brasil tem o maior número de estudantes que declaram já ter faltado à escola após ter sofrido bullying on-line de colegas de classe (36%). Uma porcentagem semelhante dos entrevistados em nosso país (37%) afirma que foi vítima de cyberbullying. De acordo com os brasileiros, as redes sociais são apontadas como o espaço on-line em que mais ocorrem casos de violência entre jovens, sendo o Facebook a principal delas. 

			Sinais de que algo não vai bem

			Em geral, quando o jovem está sofrendo bullying ou cyberbullying o comportamento dele muda. Se de repente seu filho parece constantemente triste, amuado, introspectivo, sem vontade de ir à escola ou fazer atividades que sempre lhe trouxeram prazer, é hora de acender o sinal de alerta. Há casos em que a criança ou o adolescente chega a ponto de somatizar a tristeza e adoecer fisicamente.

			Pode ser difícil falar com os pais ou professores sobre essa questão, há o medo de levar bronca ou de se mostrar vulnerável aos olhos dos adultos de quem o jovem deseja aprovação.

			Para abrir caminho para uma conversa franca, algumas abordagens são úteis. Confira exemplos de conversas que os pais podem conduzir:

			•  “Estamos aqui, sempre prontos a ouvir, caso alguém machuque ou ameace você.”

			•  “Hoje você teve algum sentimento diferente? Qual foi? Conte para mim.”

			•  “Se você pudesse cantar uma música agora para dizer o que está sentindo, qual seria? Por quê?”

			•  “Qual foi a melhor coisa que aconteceu hoje na escola? E a pior?”

			Cinco sinais de que seu filho pratica bullying

			Longe de ser um ato de crianças sem maiores consequências, o bullying vem ganhando espaço nas políticas públicas e em pesquisas científicas. No Brasil, desde 2015 uma lei obriga escolas e clubes a adotarem medidas de prevenção e combate a essa prática. 

			Um estudo publicado na revista científica Lancet Psychiatry afirma que sofrer bullying dos colegas na infância pode causar mais sofrimento e danos na saúde mental das vítimas do que maus-tratos vindos dos adultos.

			Muito se fala sobre como reconhecer quando a criança é vítima de humilhações e discriminação sistemática, mas neste artigo vamos orientar os pais a perceberem quando seu filho é quem pratica o bullying.

			Veja, a seguir, alguns comportamentos da criança que devem chamar a atenção dos pais:

			1. Faz com frequência comentários agressivos ou depreciativos sobre os colegas. Ex.: “Não falo com fulano porque ele é burro (ou feio, ou pobre)”;

			2. Nas interações com outras crianças, as subjuga, impondo brincadeiras em que os demais sempre têm papéis de inferioridade. Ex.: “Eu sou o rei e você é o cavalo”;

			3. Usa barganhas e chantagens para conseguir o que deseja. Ex.: “Só faço isso se você…”, “Se você não fizer tal coisa, então eu…”;

			4. Tem comportamentos de baixa autoconfiança mascarada por excesso de autossuficiência. Ex.: “Eu sei tudo”, “Não precisa me explicar isso”;

			5. Relata ser perseguido pelos professores, manipulando situações a seu favor. 

			É impossível garantir que determinados comportamentos sejam relacionados à prática de bullying, mas esses são indicadores de que é preciso atenção dos pais. Caso você perceba em seu filho sinais de que algo não vai bem, converse francamente com ele, fazendo boas perguntas.

			Confira algumas sugestões de como introduzir o assunto, tiradas do livro Como criar crianças gentis (e ter uma família mais feliz):

			•  Que tipo de comportamentos você tem presenciado na escola?

			•  Como os alunos tratam uns aos outros?

			•  O que cada um de nós pode fazer para demonstrar respeito quando discordamos de alguém?

			É importante lembrar que quem pratica bullying não é “do mal” ou que este é um caminho sem volta. Em geral, são comportamentos que a criança encontra para se relacionar com os outros, mas de uma forma disfuncional, desajustada, inadequada.

			Isso não significa que os pais podem minimizar a situação, agindo como se estivesse tudo bem, mas sim ajudando o filho a perceber os danos que está causando nos colegas e definir junto com ele de que forma pode repará-los (ex.: pedindo desculpas sinceramente, conscientizando os outros que praticam bullying sobre sua conduta errada, pedindo ajuda da escola para conduzir a questão institucionalmente) – o que é bem diferente de usar medidas punitivas, como castigos e retirada de direitos, que podem gerar ainda mais revolta e contribuir para a manutenção do quadro.

			É possível estabelecer uma rotina para as crianças?

			“Todo dia ela faz tudo sempre igual”, cantava Chico Buarque. Na música ou nas conversas cotidianas, a rotina geralmente é encarada como algo ruim, desgastante. Mas a ciência vem mostrando que, ao contrário, costumes relacionados a hábitos positivos podem colaborar para o crescimento saudável das crianças.

			Por exemplo: pesquisadores da Universidade de Queensland, na Austrália, provaram que as crianças com uma rotina de sono desajustada na primeira infância tinham maior tendência a apresentar dificuldades acadêmicas. A neurologista Rosana Cardoso Alves explica: “O sono insuficiente pode, sim, levar à alteração de memória, que compromete, mais tarde, o rendimento na escola.” 

			Os hábitos organizam o pensamento da criança, na medida em que poupam esforço e economizam energia que será usada para criar, brincar e estudar. Mesmo quando ainda é pequena e não sabe ver as horas, ela já é capaz de saber que ao acordar deve lavar o rosto, depois do almoço é a hora do cochilo e, ao anoitecer, vai se preparar para dormir. 

			Quando a rotina traz malefícios

			Por outro lado, a rotina excessiva gera sentimento de prisão na criança, ocasionando ansiedade pela falta de protagonismo na própria vida. Por exemplo: se todos os dias você leva duas horas para fazer seu filho dormir, talvez ir se deitar mais tarde seja mais adequado para ele. Se ele fica cansado depois da aula, pode ser que precise de um cochilo antes de começar a fazer as tarefas de casa.

			Encontrar o meio-termo não é fácil, mas é possível contar com o senso de colaboração da criança para que, juntos, vocês possam criar regras e combinados que funcionem para a sua realidade. 

			Como melhorar a alimentação das crianças com harmonia e sem brigas

			O cheiro é delicioso, resultado de horas na cozinha, cinco cores no prato!

			“Filho, vem almoçar. Temos hora pra sair.”

			“Ah, cenoura de novo?”

			“Ontem tinha espinafre, mas você disse que só gostava de cenoura.”

			“Isso foi ontem. Hoje não gosto mais.”

			“Tem que comer tudo pra ter saúde e ficar forte. Se não raspar o prato, não pode comer sobremesa.”

			“Ah, odeio essa comida!”

			“Não pode desperdiçar, tem criança que passa fome por aí.”

			Essa situação é familiar a muitos pais e cuidadores. Olhando esse quadro, propomos alguns questionamentos:

			•  Como fica seu estado de ânimo quando esses embates acontecem?

			•  Esse tipo de abordagem é efetivo para acabar com o comportamento indesejado da criança?

			•  De que maneira isso interfere no seu relacionamento com ela?

			•  O que você poderia fazer de diferente para obter uma mudança real nessa questão?

			Provavelmente você já descobriu que não é possível mudar o comportamento de outra pessoa à força. Que tal, então, mudar a estratégia?

			A neurociência pode nos ajudar aqui. Ela nos mostra que os seres humanos têm um forte sentimento gregário, que os faz buscar aqueles a quem amam. Além disso, desde que o bebê nasce já estão em funcionamento seus neurônios-espelho. É por causa deles que o filho ri de volta ao ver o sorriso da mãe, por exemplo. 

			A neurociência nos diz ainda que os “caminhos” neurais mais usados são mais fortes, mas que, por meio da neuroplasticidade, é possível criar “novos caminhos” e fortalecê-los pelo hábito.

			Como os adultos na sua família se alimentam? O primeiro passo é dar bons exemplos. Não adianta oferecer uma refeição balanceada a seu filho se você só come frituras e doces. Vocês têm o costume de comer juntos à mesa? Sabemos que a rotina de múltiplas atividades de todos dificulta esse hábito, mas ele é mais importante do que parece.

			Uma pesquisa realizada por estudiosos do The College of Family Physicians do Canadá revelou que refeições familiares frequentes diminuem a ocorrência de distúrbios alimentares, uso de álcool e outras substâncias, comportamento violento e sentimentos de depressão ou pensamentos de suicídio em adolescentes. Esse hábito, por outro lado, aumenta a autoestima dos filhos e as chances de sucesso escolar, tendo bons resultados especialmente na saúde física e mental das meninas.
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